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EMENTA

Metodologias e práticas de ensino em Ciências no Ensino Fundamental. Investigação e
análise de recursos didáticos para o ensino fundamental.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR
(Geral e Específicos)

Geral

Desvelar técnicas e métodos relacionados à construção e a aplicação de
instrumentos didáticos, tão necessários para o futuro professor de biologia.

Específicos

Provocar inquietações e questionamentos, discordâncias em relação ao ensino da
biologia.
Estimular a reflexão sobre as tendências relacionadas ao ensino da biologia.
Apresentar novas técnicas para elaboração de instrumentos didáticos aplicáveis a
aulas de biologia.
Apontar novos métodos de aplicação para instrumentos tradicionais, favorecendo a
postura ativa do educando

CONTEÚDO PROGRAMATICO

Conceituações: metodologia, instrumentação, método, modalidades, técnicas e



recurso;
Modalidades didáticas: características e objetivos;

Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem e o Ensino de Biologia;
Recursos Didáticos, instrumentos de ensino e inovações educativas no ensino de
Biologia;
Mapas conceituais, Aprendizagem significativa e Objetos de aprendizagem em
Biologia;
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) na Educação: jogos no
ensino de Ciências e Biologia;
CTSA: Ciência Tecnologia Sociedade e Ambiente;
Aula prática e Experimentação – o que é experimento e o que é aula prática;
Modelos didáticos para o ensino de ciências e biologia;
Exposição Científica cultural e Feiras de Ciências no ensino médio;

A Pedagogia do Lúdico no ensino de Biologia: Jogos didáticos, teatro e a dramatização
na sala de aula, música no ensino de Biologia, poesias, cordéis;
Aula de Campo e Estudo do Meio.

METODOLOGIA DE ENSINO

O conteúdo programático será contemplado por meio de diversas estratégias
metodológicas, a saber: aulas expositivas-dialogadas; seminários; produção
textual; realização de aulas práticas e experimentos; estudos de campo;
elaboração de modelos didáticos, jogos, paródias e vídeos para o ensino de
Ciências/Biologia; realização de uma peça sobre tema da Biologia; oficinas
pedagógicas.

As aulas teóricas serão enriquecidas com a utilização de diversos recursos
didáticos, a saber: quadro- branco, lápis para quadro branco, notebook, data-
show e material bibliográfico diverso;

Optaremos também pela utilização de Ambiente Virtual de Aprendizagem
(Google Classroom) para discutir questões acerca da disciplina e postar
materiais e atividades.

RECURSOS DIDÁTICOS

[X ] Quadro
[X ] Projetor
[X ] Vídeos/DVDs
[X ] Periódicos/Livros/Revistas/Links
[ X] Equipamento de Som
[ X] Laboratório
[X ] Softwares²

[ X] Outros³: cordel, poemas, músicas, modelos didáticos, vidrarias e reagentes, material escolar,
roteiro de aula de campo.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
(Espeficarquantas avaliações e formas de avaliação– avaliação escrita objetivo, subjetiva, trabalho, seminário, artigo, etc. -

para integralização da disciplina/componente curricular, incluindo a atividade de recuperação final.)

O processo de ensino-aprendizagem será realizado de forma continua, avaliando todas as
atividades desenvolvidas ao longo da disciplina. A avaliação terá ênfase na prática de
produção dos diversos instrumentos.

Para fins quantitativos, teremos três notas:

Nota 1 - Avaliação Teórica (Formal) - com questões subjetivas/objetivas -
dissertativas argumentativas;



Nota 2: Atividades práticas realizadas pelos discentes. As atividades práticas
poderão ser realizadas por equipes de até 3 pessoas.

Nota 3: Atividade interdisciplinar, seminários ou microaula.

A avaliação final será do tipo prova com questões objetivas e subjetivas.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴
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OBSERVAÇÕES
(Acrescentar informais complementares ou explicativas caso o docente(s) considere importantes para a disciplina/componente

curricular)

1 Para a oferta de disciplinas na modalidade à distância, integral ou parcial, desde que não ultrapassem os limites definidos em legislação.

2 Nesse ítem o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse ítem o professor pode especificar outras formas de recursos utilizadas que não estejam citada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as orientações do Art. 10, Incisos I, II, III,

IV, V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de Disciplina.

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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